
MARÇO

Le Pen é
condenada por
corrupção e
fica inelegível 

FRANÇA

A líder de extrema-direita da
França, Marine Le Pen (foto) foi
condenada ontem por um tri-
bunal francês, por desvio de
verbas da União Europeia para
financiar seu partido e proibida
de concorrer às eleições presi-
denciais de 2027. A sentença re-
presenta um golpe à ambição
presidencial de Le Pen, consi-
derada uma das principais ri-
vais do atual presidente do país,
Emmanuel Macron, que está
em seu segundo e último man-
dato. Embora Marine Le Pen
possa apelar do veredicto, a me-
dida não suspenderia sua inele-
gibilidade, o que pode excluí-la
da corrida presidencial de 2027.
A líder não compareceu à ses-
são em que a sentença foi pro-
nunciada.  A Eurasia Group
avalia que há "grande chance"
de que o Conselho Constitucio-
nal possa suspender a inelegibi-
lidade da líder da extrema-di-
reita francesa Marine Le Pen,
permitindo sua candidatura. A
consultoria avalia que o caso,
inicialmente judicial, agora se
tornará político. Le Pen deve
alegar que o "establishment
busca sua morte política", espe-
cialmente porque pesquisas a
colocam como forte concorren-
te em 2027, com 33%-37% no
primeiro turno. PÁGINA 12

Confiança do empresário da
indústria recua em 19 setores 

O Índice de Confiança do Empresário Industrial (Icei) setorial caiu
em 19 de 29 setores na passagem de fevereiro para março. É o que re-
vela pesquisa divulgada ontem, pela Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). Com esse movimento, cinco segmentos da indústria saíram
de um estado de confiança para falta de confiança: veículos automoto-

res, impressão e reprodução, calçados e suas partes, couros e artefatos
de couro, e biocombustíveis. Nos demais 10 setores, a confiança au-
mentou e três deles fizeram a transição contrária, da falta de confiança
para confiança: equipamentos de informática, eletrônicos e ópticos;
máquinas e materiais elétricos; e obras de infraestrutura. PÁGINA 2

WIKEPEDIA

ZONA OESTE

O policial civil da Coordenadoria de Recursos Es-
peciais (Core), tropa de elite a corporação, João Pe-
dro Marquini, de 38 anos, e sua mulher, a juíza titular
do 3º Tribunal do Juri da Justiça do Rio, Tula Corrêa
de Mello, foram alvo de criminosos na noite de do-
mingo  passado, na zona oeste do Rio de Janeiro.
Marquini foi atingido pelos disparos e não resistiu
aos ferimentos. Na Grota Funda, o casal foi surpreen-
dido por uma ação de três criminosos.  PÁGINA 8

RICARDO STUCKERT

Policial civil e
juíza são alvo de
criminosos no Rio

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) afir-
mou, ontem, que ameaças autoritárias, “infelizmen-
te, ainda insistem em sobreviver”. Em publicação nas
redes sociais, alusiva ao golpe civil-militar de 1964,
Lula reforçou a importância da defesa da democra-
cia, dos direitos humanos e da soberania do povo pa-
ra escolher seus líderes por meio do voto. “Não existe,
fora da democracia, caminhos para que o Brasil seja
um país mais justo e menos desigual. PÁGINA 10

Lula sobre golpe
militar de 64: 
‘ameaças insistem’

DITADURA NUNCA MAIS

Uma parceria entre a Petrobras e o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) pretende criar um mercado de ao
menos R$ 450 milhões em crédito de carbono, com o objetivo específi-
co de restauração florestal na Amazônia.  O protocolo de intenção en-
tre as duas instituições foi assinado ontem na sede da Petrobras, no Rio
de Janeiro, entre os presidentes da companhia, Magda Chambriard

(foto), e do BNDES, Aloizio Mercadante. A iniciativa recebeu o nome
ProFloresta+. O valor inicial de R$ 450 milhões corresponde ao que a
Petrobras vai desembolsar comprando os créditos de carbono. O
BNDES terá o papel de conceder empréstimos para projetos que se de-
diquem ao restauro de áreas amazônicas. O empréstimo é com recur-
sos do Fundo Clima, em que a taxa de juros é de 1% ao ano. PÁGINA 2

AMAZÔNIA

Petrobras comprará R$ 450 
mi em créditos de carbono 
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Bolsa cai aos 130 mil
pontos no último dia
mas sobe 6% no mês
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) retrocedeu à
casa dos 130 mil pontos nesta
primeira sessão da semana,
com a cautela externa em torno
desta quarta-feira, tratada co-
mo o "Dia da Libertação" pelo
governo norte-americano de
Donald Trump, em referência
às tarifas recíprocas prometidas
nos Estados Unidos para a data.
Aqui, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) chegou a recuperar a marca
dos 131 mil no meio da tarde,
sem força para sustentá-la no
fechamento, em baixa de 1,25%,
a 130.259,54 pontos. Nesta se-
gunda-feira, oscilou dos
130.114,96 aos 131.900,92 pon-
tos, saindo de abertura em nível
quase idêntico ao da máxima,
então a 131.900,00. O giro finan-
ceiro foi a R$ 20,5 bilhões na úl-
tima sessão do mês.

Com o desempenho desta
segunda-feira, o Ibovespa limi-
tou o ganho de março a 6,08%,
não superando, dessa forma, a
leitura de agosto passado,
quando avançou 6,54% e esta-
beleceu a mais recente máxima
histórica, na casa de 137 mil
pontos. Até sexta-feira, o índice
da B3, em alta superior a 7%, pa-
recia a caminho de seu melhor
desempenho desde novembro
de 2023, com ganho de 12,54%
naquele mês.

Em fevereiro, o Ibovespa te-
ve perda de 2,64%, após pro-
gressão de 4,86% em janeiro -
que havia sido, até então, o me-
lhor desempenho mensal desde
o avanço de agosto passado. No

agregado em 2025, o índice su-
bia 2,09% - e agora a conta che-
ga a 8,29%. Em dólar, havia en-
cerrado o segundo mês do ano a
20.756,06 pontos, com a moeda
americana então a R$ 5,9163.

Em março, Itaú PN subiu
8,24% e os ganhos acumulados
em Bradesco chegaram a
12,92% na PN e a 9,66% na ON.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa na sessão, Pão de Açúcar
(+13,6%), Minerva (+1,77%) e
TIM (+1,29%). No lado oposto,
CVC (-6,19%), Vamos (-6,00%) e
Marcopolo (-5,26%). Vale ON
caiu nesta segunda 1,49% e Pe-
trobras fechou o dia em baixa
de 0,61% na ON e de 0,72% na
PN. No mês, a ação da minera-
dora subiu 6,82% e as da petro-
leira avançaram 4,53% (ON) e
3,42% (PN).

DÓLAR 
Já em queda firme desde a

primeira etapa de negócios, o
dólar à vista acentuou o ritmo
de baixa ao longo da tarde de
ontem, e desceu até R$ 5,70,
acompanhando a diminuição
da aversão ao risco no exte-
rior, com a virada das bolsas
em Nova York para o campo
positivo.

Por aqui, afora uma alta pon-
tual e limitada nos primeiros
minutos, o dólar trabalhou em
terreno negativo no restante do
dia. Com mínima a R$ 5,7016, a
divisa fechou a R$ 5,7053, em
queda de 0,98%, após três pre-
gões seguidos de valorização.

Em março, o dólar recuou
3,57%. No ano, a baixa já é de
7,68%.

Terça-feira, 1º de abril de 2025

MARÇO

Confiança do empresário
industrial cai em 19 setores 
SANDRA MANFRINI/AE

O
Índice de Confiança
do Empresário In-
dustrial (Icei) setorial

caiu em 19 de 29 setores na pas-
sagem de fevereiro para março.
É o que revela pesquisa divulga-
da ontem, pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI).
Com esse movimento, cinco
segmentos da indústria saíram
de um estado de confiança para
falta de confiança: veículos au-
tomotores, impressão e repro-

dução, calçados e suas partes,
couros e artefatos de couro, e
biocombustíveis.

Nos demais 10 setores, a con-
fiança aumentou e três deles fi-
zeram a transição contrária, da
falta de confiança para confian-
ça: equipamentos de informáti-
ca, eletrônicos e ópticos; máqui-
nas e materiais elétricos; e obras
de infraestrutura.

Com isso, destaca a CNI, entre
fevereiro e março deste ano, o nú-
mero de setores industriais con-
fiantes recuou de 10 para 8 e o nú-

mero de setores com falta de con-
fiança subiu de 18 para 21 setores.

Entre as pequenas empresas,
o índice de confiança caiu 1,0
ponto em março, não mudou
entre as médias empresas e fi-
cou praticamente estável entre
as grandes, com ligeira queda de
0,2 ponto. Dessa forma, seguem
com falta de confiança as indús-
trias de pequeno e médio porte e
somente as de grande porte es-
tão confiantes.

O levantamento revela ainda
que, por região, a confiança da

indústria caiu no Sul (-1,3 pon-
to) e Nordeste (-1,2 ponto), ficou
estável no Sudeste e subiu no
Centro-Oeste (+0,9 ponto) e
Norte (+2,3 pontos). Assim, as
indústrias do Sudeste e Sul se-
guem registrando falta de con-
fiança, enquanto as do Norte,
Nordeste e Centro-Oeste conti-
nuam confiantes.

A pesquisa foi feita de 6 a 17
de março, com 1.764 empresas,
sendo 699 de pequeno porte,
654 de médio porte e 411 de
grande porte.

MERCADOS

Petrobras comprará R$ 450
milhões em créditos de carbono 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Uma parceria entre a Petro-
bras e o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) pretende criar um
mercado de ao menos R$ 450 mi-
lhões em crédito de carbono, com
o objetivo específico de restaura-
ção florestal na Amazônia.  

O protocolo de intenção entre
as duas instituições foi assinado
ontem na sede da Petrobras, no
Rio de Janeiro, entre os presiden-
tes da companhia, Magda Cham-
briard, e do BNDES, Aloizio Mer-
cadante (foto). A iniciativa rece-
beu o nome ProFloresta+.

O valor inicial de R$ 450 mi-
lhões corresponde ao que a Petro-
bras vai desembolsar comprando
os créditos de carbono. O BNDES
terá o papel de conceder emprés-
timos para projetos que se dedi-
quem ao restauro de áreas ama-
zônicas.

O empréstimo é com recursos
do Fundo Clima, em que a taxa de
juros é de 1% ao ano. Para efeito
de comparação, a taxa básica de
juros do país, a Selic, que serve de
parâmetro para operações de em-
préstimos, está em 14,25% ao ano.

O BNDES é um banco público
ligado ao Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços e atua no fomento de ini-
ciativas de desenvolvimento,
muitas vezes financiando proje-
tos com juros mais em conta.

ÁRVORES PLANTADAS
Os R$ 450 milhões iniciais são

destinados a projetos de restau-
ração de, no mínimo, 3 mil hec-
tares. A Petrobras busca apoiar
cinco projetos, totalizando 15 mil
hectares e contratação de 5 mi-
lhões de créditos de carbono. Is-
so representa cerca de 25 mi-
lhões de árvores plantadas. Na
estimativa da empresa, os proje-
tos representarão a geração de
1,7 mil empregos.

Para a presidente da empresa,
o lançamento do programa é
"prova viva" da preocupação da
Petrobras com o meio ambiente.

"É um compromisso com o po-
vo que acredita que somos capa-
zes de entregar o que eles dese-
jam, que é um mundo mais lim-
po, mundo mais ameno para nos-
sos filhos e netos", disse.

Para Magda Chambriard, tra-
ta-se de uma iniciativa de muito
audaciosa. “Estamos falando de
uma verdadeira revolução verde.
Isso é um projeto estruturante em
prol do clima”, acrescentou.

Na apresentação do ProFlores-
ta+, a Petrobras estimou que, em

25 anos, o projeto pode chegar a
50 mil hectares (500 km²), área
maior que a cidade de Curitiba
(435 km²), com investimento de
R$ 1,5 bilhão, capturando cerca
de 15 milhões de toneladas de
carbono (equivalente ao emitido
anualmente por 8,94 milhões de
carros movidos a gasolina).

O ProFloresta+ trabalha com
prazo de 25 anos. Até 28 de abril,
empresas e interessados podem
enviar contribuições. O edital de
licitação de compra dos créditos
de carbono está marcado para ju-
lho de 2025. Empresas interessa-
das precisam se manifestar por
meio deste e-mail.

AGENDA AMBIENTAL
Aloizio Mercadante citou da-

nos ambientais provocados pelas
mudanças climáticas no país e no
mundo, como as chuvas no Rio
Grande do Sul, há quase um ano,
e a maior seca na Região Norte em
121 anos, para pedir protagonis-
mo no Brasil no cenário interna-
cional.

Para o presidente do BNDES, o
Brasil tem que “liderar a agenda
ambiental” e fazer da Conferência
das Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climática (COP30), a ser reali-
zada em novembro, em Belém,
“um ponto de inflexão, de refle-
xão e de uma agenda de compro-
misso mais ambiciosa para en-
frentar o aquecimento global e a
crise climática”.

“Plantar árvore é uma resposta
decisiva para enfrentar a catástro-
fe climática”, ressaltou.

O BNDES apoia outras iniciati-
vas para manter a floresta em pé,
mas o programa lançado nesta se-
gunda-feira é específico para res-
tauração e aumento da cobertura
vegetal nativa.

REVOLUÇÃO VERDE
Petroleira e banco apontam a

iniciativa como uma “revolução”
no mercado de carbono, fazen-
do com que a demanda (interes-
se de compra) seja indutora do
interesse de projetos ambien-

tais, inclusive atuando na forma-
ção de preços e criando parâme-
tros que sejam replicados em
outros projetos.

Segundo a diretora socioam-
biental do BNDES, Tereza Cam-
pello, até agora, interessados em
fazer restauração de áreas não ti-
nham garantia de financiamento,
nem de compradores do crédito
de carbono.

“O que nós estamos fazendo
hoje é inverter essa discussão, ge-
rando uma demanda firme para o
mercado. A ideia é que ter foco na
demanda de crédito de carbono e,
com isso, criar todo um ambiente
que gere confiança e que inicie es-
se processo”, afirmou Tereza
Campello, esclarecendo que os
restauradores interessados no
programa não estão obrigados a
contratar empréstimos com o
banco público.

O CARBONO
O dióxido de carbono (CO2),

também chamado de gás carbô-
nico, é um dos principais causa-
dores do efeito estufa e contribui
para aquecer a temperatura do
planeta.

O mercado de carbono consis-
te na compra e venda de créditos
para compensar passivos de po-
luição. Por exemplo, um projeto
ambiental que refloresta áreas
desmatadas ou preserva a nature-
za contribui para evitar que o CO2
não chegue à atmosfera – é o cha-
mado sequestro de carbono.

Esse sequestro de carbono se
transforma em crédito que pode
ser negociado. Na outra ponta do
mercado, empresas que mantêm
atividade econômica que contri-
buem para a emissão de CO2 po-
dem comprar os créditos, reali-
zando assim uma compensação
ambiental.

Em dezembro do ano passado,
foi sancionada a Lei 15.042, que
regula o mercado de carbono no
Brasil.

DISRUPTIVO
Na opinião do diretor de Tran-

sição Energética e Sustentabilida-
de da Petrobras, Maurício Tol-
masquim, o projeto é um “meca-
nismo disruptivo para o setor am-
biental” e tem entre suas vanta-
gens o fato de garantir horizonte
de longo prazo para os interessa-
dos em restaurar a floresta.

“Leva cinco, dez anos para a
floresta estar pronta para gerar os
créditos. Enquanto o investidor
faz isso, ele não sabe o preço do
crédito daqui a cinco anos. Se ele
participa de um leilão, já sabe o
valor e pode montar o seu fluxo de
caixa”, declarou.

Organizações da sociedade ci-
vil como o Nature Investment Lab
(NIL) e o Instituto Clima e Socie-
dade (ICS) contribuíram para ela-
borar o projeto com informações
técnicas.

Mercadante disse que haverá
empresa especializada para certi-
ficar a geração do crédito de car-
bono. “O nosso desenho é uma
certificadora em parceria público
e privada”, adiantou. Magda
Chambriard acrescentou que,
além de garantir a demanda para
geração de crédito de carbono, a
Petrobras espera “fazer dinheiro”
com a iniciativa.

"O crédito de carbono é como
se fosse uma ação, eu posso com-
prar e vender", esclareceu. "Não
precisa encarteirar esse título em
25 anos. Ela entra agora, compra
e, em seguida, pode vender para o
interessado, porque esse merca-
do, se organizando, cada vez vai
ter mais liquidez e mais interes-
se", completou Mercadante.

TOLMASQUIM
A presidente da Petrobras co-

mentou a situação do diretor
Mauricio Tolmasquim, referência
em assuntos ligados a energia, es-
pecialmente transição energética.
Tolmasquim foi indicado para
participar do Conselho de Admi-
nistração da Eletrobras, empresa
privada que atua na geração de
energia.

Perguntada se há conflito de
interesses, Magda respondeu:
“Vamos ver ainda”. Ela afirmou,
contudo, que os investimentos na
área de sustentabilidade vão con-
tinuar à risca. “Faz parte do nosso
planejamento estratégico.”

De acordo com Magda Cham-
briard, o orçamento para transi-
ção energética nos próximos cin-
co anos é de US$ 16,2 bilhões, re-
presentando 15% do capex (di-
nheiro reservado para investi-
mentos) da empresa. Ela reforçou
que a Petrobras espera atingir em
2050 o chamado net zero (saldo
negativo de emissão de carbono)
na produção de petróleo.

AMAZÔNIA

Mercado reduz previsão
para alta da economia

2025

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o crescimento
da economia em 2025 foi redu-
zida, de acordo com dados do
Boletim Focus, divulgados on-
tem, em Brasília. A pesquisa é
realizada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indi-
cadores econômicos.  

Para este ano, a estimativa
para o crescimento da econo-
mia caiu de 1,98% para 1,97%.
Para 2026, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB - a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país - foi mantida
em 1,6%. Para 2027 e 2028, o
mercado financeiro estima ex-
pansão do PIB em 2% para os
dois anos.

Em 2024, a economia brasi-
leira cresceu 3,4%. O resultado
representa o quarto ano segui-
do de crescimento, sendo a
maior expansão desde 2021
quando o PIB alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,92 para o
fim deste ano. No fim de 2026,
estima-se que a moeda norte-
americana fique em R$ 6.

INFLAÇÃO
A estimativa para o Índice

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) – consi-
derado a inflação oficial do
país – para 2025 foi mantida
em 5,65% nesta edição do Bo-
letim Focus. Para 2026, a pro-

jeção da inflação ficou em
4,5%. Para 2027 e 2028, as pre-
visões são de 4% e 3,78%, res-
pectivamente.

A estimativa para 2025 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

Puxada pela alta da energia
elétrica, em fevereiro a infla-
ção oficial ficou em 1,31%, de
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). É o maior resultado
desde março de 2022 quando
tinha marcado 1,62%, e o mais
alto para um mês de fevereiro
desde 2003 (1,57%). Em 12 me-
ses, o IPCA soma 5,06%.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros, a Selic, defi-
nida em 14,25% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom). 

A alta do preço dos alimen-
tos e da energia e as incertezas
em torno da economia global
fizeram o BC aumentar mais
uma vez os juros em um ponto
percentual na reunião da se-
mana passada, o quinto au-
mento seguido da Selic em um
ciclo de contração na política
monetária.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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BC recebe documentos do BRB
para a compra do Banco Master 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Banco Central (BC)
recebeu os docu-
mentos do pedido de

compra do Banco Master pelo
Banco de Brasília (BRB), anun-
ciado na última sexta-feira pelo
banco estatal do Distrito Fede-
ral. A análise do material, no en-
tanto, levará vários meses.  

Primeiramente, o BC verifica-
rá se as duas instituições finan-
ceiras entregaram todos os do-
cumentos necessários. Caso o
material esteja completo, a au-
tarquia abre a instrução proces-
sual e começa a contar o prazo
de 360 dias para analisar o que
foi entregue. Se faltarem docu-
mentos, o BC abrirá um prazo
adicional para os dois bancos
enviarem o que estiver faltando.

No único pronunciamento
oficial até agora, o BC informou
apenas que a análise da opera-
ção seguirá os requisitos da re-
solução 4.970 de 2021 do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN).
“Quando protocolado o pedido
pelo Banco Master, o BC vai ava-
liar o pedido tecnicamente
quanto ao cumprimento dos re-
quisitos aplicáveis a operações
da espécie”, informou a autar-
quia.

Ontem, o presidente do BC,
Gabriel Galípolo (foto), mudou
a agenda para receber o presi-
dente do BRB, Paulo Henrique
Costa, na sede do BC, em Brasí-

lia. Inicialmente, Galípolo pas-
saria o dia em São Paulo, mas se
reuniu com Costa e os diretores
de Fiscalização do BC, Ailton
Aquino, e de Organização do
Sistema Financeiro e de Resolu-
ção, Renato Gomes.

Na noite de domingo, Galípo-
lo encontrou-se, em São Paulo,
com André Esteves, presidente
do BTG Pactual, instituição fi-
nanceira também interessada
em adquirir o Banco Master. Os
dois encontros foram incluídos
na agenda oficial do presidente
do BC.

Além de validado pelo Banco
Central, a compra do Banco

Master precisa ser aprovada pe-
lo Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade).

NEGÓCIO POLÊMICO
No fim da tarde de sexta-fei-

ra, o presidente do BRB anun-
ciou a intenção de comprar o
Banco Master por R$ 2 bilhões.
O BRB ficaria com 58% do capi-
tal total e 49% das ações ordiná-
rias do Master. Segundo banco
estatal do DF, os R$ 2 milhões
equivalem a 75% do patrimônio
consolidado do Master, confor-
me demonstrações financeiras
auditadas pela Pricewaterhou-
seCoopers (PwC), uma das prin-

cipais empresas de auditoria do
mundo.

O negócio é polêmico porque
o Banco Master tem uma políti-
ca agressiva para captar recur-
sos, oferecendo rendimentos de
até 140% do Certificado de De-
pósito Bancário (CDI) a quem
compra papéis da instituição fi-
nanceira, bastante superiores às
taxas médias para bancos pe-
quenos, em torno de 110% a
120% do CDI.

Sem ter publicado o balanço
de dezembro, o Master enfrenta
a desconfiança do mercado fi-
nanceiro. Recentemente, a insti-
tuição financeira tentou uma
emissão de títulos em dólares,
mas não conseguiu captar re-
cursos. Operações do banco
com precatórios, títulos de dívi-
das de governos com sentença
judicial definitiva, também au-
mentaram dúvidas sobre a si-
tuação financeira da instituição.

Recentemente, o BTG Pac-
tual ofereceu apenas R$ 1 para
assumir o controle do Master e
assumir o passivo da instituição
financeira. As dívidas seriam co-
bertas com recursos do Fundo
Garantidor de Crédito (FGC),
fundo que cobre investimentos
de até R$ 250 mil por pessoa físi-
ca ou pessoa jurídica em cada
instituição financeira. No entan-
to, a falta de acordo entre os
bancos que aportam recursos
no FGC impediu o negócio de ir
adiante.

AQUISIÇÃO

Petrobras ainda avalia
conflito de interesse na
indicação à Eletrobras

Tolmasquim

GABRIEL VASCONCELOS/AE

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, disse on-
tem, que a estatal ainda está ava-
liando se há conflito de interesse
na indicação do seu diretor de
Transição Energética e Sustenta-
bilidade, Mauricio Tolmasquim,
ao Conselho de Administração
(CA) da Eletrobras. Questionada
por jornalistas se Tolmasquim
vai deixa a petroleira, Magda foi
evasiva e indicou que isso ainda
não está decidido.

"O Mauricio Tolmasquim
foi apontado para o conselho
de administração da Eletro-
bras e ponto. Ainda vamos ver
se essa indicação tem conflito
de interesse com a Petrobras",
disse a executiva.

Tolmasquim foi um dos três
indicados ao CA da Eletrobras

junto com Nelson Hubner e Si-
las Rondeau, hoje na ENBPar.

Segundo a Eletrobras, os
três entregaram declarações
afirmando que se "descompa-
tibilizariam" de suas posições
atuais caso fossem aprovados
em assembleia de acionistas da
Eletrobras em 30 de abril. Esse
compromisso prévio é o que os
permite participar da eleição
ao conselho da corporação.

Pelo menos desde o ano pas-
sado, Eletrobras e Petrobras se
consideram formalmente con-
correntes, sobretudo depois
que a petroleira anunciou pla-
nos de transição energética,
que envolvem um aumento do
negócio de geração de energia
elétrica. Isso tem criado dificul-
dades práticas para executivos
que desejam acumular cargos
nas duas empresas.

Nota
ANEEL: TODAS AS 19 DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA
PEDIRAM RENOVAÇÃO CONTRATUAL DAS CONCESSÕES

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) informou ontem, que
foram recebidos todos os pedidos de renovação contratual das 19
distribuidoras de energia elétrica com vencimento entre 2025 e
2031. Foi no fim de fevereiro que o regulador aprovou o termo para
a renovação por 30 anos. O regulador terá, a partir de agora, 60
dias para analisar as solicitações e enviar ao Ministério de Minas e
Energia (MME) a avaliação individualizada das empresas sobre o
cumprimento dos indicadores técnicos e econômico-financeiros.

LILA MARQUES/ABRSIL
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Hospitais públicos com UTIs de excelência sobem 45%
PAULA LABOISSIERE/ABRASIL

O
número de hospitais
públicos brasileiros
com unidades de tera-

pia intensiva (UTIs) reconheci-
das como de excelência pela As-
sociação de Medicina Intensiva
Brasileira (Amib) subiu 45% em
relação a 2024, chegando a um
total de 58. Apesar disso, eles
ainda são minoria entre os 304
hospitais certificados, dos quais
246 são da rede privada.   

A Amib divulgou ontem o re-

sultado da certificação em
2025, que considerou o desem-
penho de 800 hospitais monito-
rados pelo Projeto UTIs Brasi-
leiras durante o ano de 2024.
Entre os hospitais analisados
pela pesquisa, havia 352 públi-
cos e 448 privados que, juntos,
ofertam mais de 20 mil leitos de
UTI no Brasil.

“Embora representem uma
proporção menor, os hospitais
públicos premiados apresenta-
ram avanços nos últimos anos”,
destacou a Amib. Em relação à

edição anterior da premiação, o
total de hospitais certificados,
segundo a associação, cresceu
25%. Enquanto no setor público,
o aumento foi de 45%, entre os
hospitais privados, o número de
certificações subiu 21%.

“O crescimento do número
de unidades públicas certifica-
das reflete o esforço de gestores
e equipes do SUS [Sistema Úni-
co de Saúde] em qualificar a as-
sistência crítica por meio de prá-
ticas baseadas em evidências e
indicadores, mesmo diante de

limitações orçamentárias e es-
truturais”, destacou a Amib.

NÚMEROS
A avaliação reconhece os

hospitais analisados com as cer-
tificações Top Performer e Efi-
ciente. Para receber o primeiro
selo, a unidade precisa estar en-
tre as 33% melhores UTIs do
país. Já o selo de UTI Eficiente é
concedido às unidades que es-
tão acima da média, mas não
entre as melhores — entre o 33º
e o 50º percentil.

Os dados mostram que, em
2024, 21 hospitais públicos fo-
ram certificados como Top Per-
former, enquanto, em 2025, o
número subiu para 25 – um au-
mento de 19%.

No caso do selo Eficiente, o
aumento foi mais expressivo,
passando de 19 para 33 hospi-
tais certificados – um salto de
74%.

No setor privado, os números
passaram de 136 para 164 (Top
Performer) e de 68 para 82 (Efi-
ciente).

Criada em 2016, a certifica-
ção visa a reconhecer anual-
mente a qualidade e a excelên-
cia do atendimento prestado
por esse tipo de unidade de saú-
de, refletindo o compromisso
com a melhoria contínua e a
promoção de um cuidado segu-
ro, sustentável e eficiente para
pacientes em estado crítico.

A premiação leva em conta
uma série de indicadores que
medem o desempenho real das
UTIs, ajustado ao perfil dos pa-
cientes atendidos. 

AMIB
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Policial civil de elite e juíza
são alvo de criminosos no Rio
DOUGLAS CORREA/ABRASIL

O
policial civil da Coor-
denadoria de Recur-
sos Especiais (Core),

tropa de elite a corporação, João
Pedro Marquini, de 38 anos, e
sua mulher, a juíza titular do 3º
Tribunal do Juri da Justiça do
Rio, Tula Corrêa de Mello, foram
alvo de criminosos na noite de
domingo  passado, na zona oes-
te do Rio de Janeiro. Marquini
foi atingido pelos disparos e não
resistiu aos ferimentos.  

Na Grota Funda, o casal foi
surpreendido por uma ação de
três criminosos, que atravessa-
ram um carro na pista para

abordar os motoristas que pas-
savam pelo local. Os dois vi-
nham em carros separados, e os
criminosos abordaram primeiro
o carro do policial, que seguia
na frente. 

Segundo a Polícia Civil, Mar-
quini reagiu e acabou atingido
por cinco tiros: dois no tórax,
dois em um dos braços e um na
perna. Ao ver a ação da quadri-
lha, Tula deu ré no carro, que
também foi atingido por dispa-
ros, mas era blindado.

A corporação informou que a
investigação está em andamen-
to na Delegacia de Homicídios
da Capital. A perícia foi realiza-
da no carro da vítima em outro

veículo, recuperado na comuni-
dade Cesar Maia também na zo-
na oeste da cidade. Os agentes
apuram se o carro foi usado pe-
los criminosos na emboscada.

“Os policiais buscam ima-
gens de câmeras de segurança e
realizam outras diligências para
identificar os autores. A investi-
gação conta com o apoio da
Coordenadoria de Recursos Es-
peciais (Core)”, disse a nota 

Na madrugada de ontem os
policiais da Core estiveram na
comunidade Cesar Maia e tro-
caram tiros com criminosos,
mas ninguém foi preso.

A Coordenadoria de Recursos
Especiais divulgou nota de pesar,

afirmando que o policial era res-
peitado e admirado, além de
uma referência a seus pares. “Por
inúmeras vezes, colocou sua pró-
pria vida em risco para proteger
seus irmãos e a sociedade, sem-
pre com bravura e altruísmo”. O
texto diz ainda que “tantos feitos
heroicos permitiram que ele fos-
se promovido rapidamente ao
posto mais alto de sua carreira:
comissário de polícia”.

O enterro de João Pedro Mar-
quini será nesta terça-feira, no
Cemitério Jardim da Saudade,
na Sulacap, zona oeste do Rio. O
horário do velório e do enterro
serão definidos pela família.

RJ oferece
mais de 1.500
oportunidades
de emprego

O Governo do Estado está
divulgando, esta semana,
1.535 oportunidades de em-
prego formal, estágio e jovem
aprendiz por meio da Secre-
taria de Trabalho e Renda e a
Fundação Mudes. Nas re-
giões Metropolitana, Médio
Paraíba e Serrana, a equipe
do Sistema Nacional de Em-
prego (Sine) captou 704 va-
gas de emprego formal. Para
o estudante que procura por
estágio ou quer ser um jovem
aprendiz, há 831 chances em
vários municípios.

Na Região Metropolitana,
estão concentradas 66,5%
das vagas: são 704 chances de
trabalho, sendo 142 destina-
das, exclusivamente, a pes-
soas com deficiência (PcD).
Para esse público, destacam-
se oportunidades para auxi-
liar de cozinha, atendente de
lojas e operador de caixa,
com salários que variam de
R$ 1.518 a R$ 3.036.

Na mesma região, há ain-
da 30 vagas para motorista de
ônibus urbano, 25 para fiscal
de loja e 20 para recepcionis-
ta atendente. Também há
oportunidades para farma-
cêutico, em Ipanema, com
exigência do ensino Superior
completo, lanterneiro de au-
tomóveis e motorista de ôni-
bus urbano,  no Parque Beira
Mar e em Vigário Geral, res-
pectivamente, que exigem o
Ensino Fundamental. O salá-
rio pode chegar a R$ 4.554.

HÁ VAGAS

Nota
OPERAÇÃO IDENTIFICA ATERRO 
SANITÁRIO CLANDESTINO NA BAIXADA

Uma ação conjunta da Secretaria de Estado do Ambiente e
Sustentabilidade do Rio de Janeiro e o Instituto Estadual do
Ambiente (Inea) realizada ontem constatou diversas
irregularidades em um aterro sanitário clandestino em Jardim
Gramacho, em Duque de Caxias. Entre elas, o despejo de
resíduos sólidos por caminhões de forma irregular, incluindo
caçambas com restos de obra e materiais eletrônicos e orgânicos.
A operação resultou na prisão de oito pessoas, que foram
conduzidas para prestar esclarecimentos, além da identificação
de 15 empresas. Segundo a investigação, essas empresas
recolhiam o material e transportavam clandestinamente até o
aterro. O descarte irregular era uma prática adotada para reduzir
custos e maximizar os lucros. A ação contou com policiais civis
da Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente (DPMA) e com
agentes da Polícia Militar e do Comando de Polícia Ambiental.

Força-tarefa do Corcovado promete
aumentar segurança para visitantes
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A Comissão Permanente do
Cristo Redentor, formada após a
morte de um turista no monu-
mento, se reuniu ontem pela se-
gunda vez, para discutir melho-
rias nas condições de visitação
do mirante no Rio de Janeiro.  

A força-tarefa inclui as dife-
rentes instituições responsá-
veis pela visitação e estrutura
do Alto Corcovado, no Parque
Nacional da Tijuca: Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio),
responsável pelo parque nacio-
nal; Arquidiocese do Rio de Ja-
neiro, que administra o santuá-
rio que fica no monumento;
Trem do Corcovado, concessio-
nária que transporta turistas
morro acima; e Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan).

“Montamos a força-tarefa pa-
ra dar celeridade a esses itens
que são importantes para o
bem-estar do consumidor”, dis-
se o secretário de Estado de De-
fesa do Consumidor, Gutem-
berg Fonseca.

“Antes, era feito de outra ma-
neira, cada um fazia as coisas do
seu próprio entendimento. Ago-
ra, não. A gente unificou a co-
municação, uma gestão única
para levar ao consumidor a cer-
teza de que todos os cuidados
estão sendo cumpridos em rela-
ção à vida dele”.

A força-tarefa foi montada
há 15 dias, depois da morte de
um turista por infarto nas esca-
darias do monumento. A famí-
lia do gaúcho Jorge Alex Duar-
te, de 54 anos, denuncia que o
posto de atendimento médico
estava fechado quando o turista
passou mal.

“Evoluímos. Tivemos mu-
dança no horário de funciona-
mento do parque, de 7h da ma-
nhã até 19h, com posto médico
de primeiros socorros em pleno
funcionamento no mesmo ho-
rário. Nós temos agora também
uma ambulância fixa no local e
pontos de hidratação para o tu-
rista”, disse o secretário.

“Também já foi protocolado
no Iphan um grande projeto de
modernização que será feito pe-
lo ICMBio, com orçamento de
R$ 75 milhões. E temos a ade-
quação de alguns eventos por
parte da Arquidiocese, para que
também tenha a preocupação
com o horário de funcionamen-
to”, comtplementou.

O projeto do ICMBio prevê
que até novembro três elevado-
res novos estejam funcionando,
para melhorar a acessibilidade
ao monumento. Escadas rolan-

tes também fazem parte do pla-
nejamento.

Duas semanas depois da
morte do turista, a Secretaria de
Estado de Defesa do Consumi-
dor diz que as investigações so-
bre o ocorrido ainda estão em
andamento. E que, por essa ra-
zão, ainda não enviou formal-
mente para o ICMBio um Termo
de Ajuste de Conduta (TAC).

“O TAC reúne um conjunto
de ações e documentos que es-
tão sendo preparados. Temos
questões do Ministério Público
Federal e Estadual. E, paralela-
mente a isso, um inquérito pela
delegacia do consumidor, que
vem ouvindo algumas pessoas
para que se chegue a uma con-
clusão. Esse TAC vai ser elabora-
do a partir do momento que fo-
rem entregues todas as docu-
mentações”, disse Gutemberg
Fonseca.

MORTE DE TURISTA

OUTONO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:00

22º35º 45%
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Polícia indicia suspeito
de matar Vitória Regina

CRIME DE CAJAMAR

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Polícia Civil de São Paulo
indiciou o empilhador Maicol
Antônio Sales dos Santos como
autor da morte da jovem Vitória
Regina de Sousa, de 17 anos, que
desapareceu no dia 27 de feve-
reiro, em Cajamar, na Grande
São Paulo. O corpo foi encontra-
do no dia 5 de março, em uma
área de matas do município.

Maicol foi indiciado por ho-
micídio qualificado em concur-
so com sequestro e ocultação de
cadáver. Ele está preso e confes-
sou o crime, segundo a polícia.

A defesa de Maicol, que ale-
ga que ele foi coagido a confes-
sar o crime. Sobre o indicia-
mento, a defesa foi procurada e
ainda não deu retorno. A Secre-
taria da Segurança Pública de
São Paulo (SSP-SP) informou

que, nesta segunda-feira, 31, o
delegado encarregado do caso,
na companhia de peritos do
Instituto de Criminalística (IC),
realiza novas diligências na casa
de Maicol, não sendo descarta-
da a possibilidade de uma perí-
cia complementar.

Os laudos solicitados ao IC e
ao Instituto Médico Legal (IML)
ainda estão em andamento e
serão analisados pelo delegado
assim que forem finalizados, diz
a pasta. "As diligência prosse-
guem visando o devido esclare-
cimento dos fatos e a conclusão
do inquérito."

A polícia também vai fazer
uma nova reconstituição da
morte da jovem Vitória. A deci-
são foi tomada após a família
apontar contradições no depoi-
mento do rapaz suspeito do as-
sassinato. A data será definida.

OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

06:10 18:10
21º30º 75%
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‘Lembrar para que nunca
mais se repita', diz STF sobre
61 anos do golpe militar

RAISA TOLEDO/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) se manifestou nas re-
des sociais na manhã de on-
tem, sobre os 61 anos do golpe
que marcou o início da ditadu-
ra militar no País. "Há 61 anos,
direitos fundamentais foram
comprometidos no Brasil", diz
a publicação no Instagram.

A imagem que ilustra a pos-
tagem diz "Democracia: sem-
pre o melhor caminho", en-
quanto a legenda é encerrada
com a afirmação: "31 de março
de 1964: lembrar para que
nunca mais se repita. Hoje e
sempre, celebre a democracia
e a Constituição Cidadã".

O texto lembra que a rede-
mocratização do País veio
com a participação popular e
uma Assembleia Constituinte,
que elaborou a Constituição
Federal de 1988. A Lei Maior
restabeleceu garantias, o di-
reito ao voto, a separação dos
Poderes, princípios e diretri-
zes para reger o Estado Demo-
crático de Direito.

Já o governo Lula (PT) e as
Forças Armadas devem ignorar
a data, segundo apurou o Esta-
dão. A decisão tem sido alvo de
críticas de aliados do presiden-

te, que consideram o silêncio
"constrangedor", especialmen-
te após o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) se tornar réu
por tentativa de golpe.

O início do governo Lula 3
foi marcado pelos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023.
Desde então, Lula tem evitado
qualquer menção à data, deci-
são que é apoiada pelo minis-
tro da Defesa, José Múcio (fo-
to). Em meio às acusações so-
bre o envolvimento das Forças
Armadas na tentativa de gol-
pe, Múcio se tornou a princi-
pal voz em defesa da institui-
ção dentro do governo.

Em meio ao silêncio do go-
verno federal, integrantes do
PT confirmaram presença em
atos públicos em repúdio ao
golpe de 1964: uma manifesta-
ção na Avenida Paulista, no
domingo, 30 e um encontro na
PUC-SP organizado pelo Gru-
po Prerrogativas na segunda-
feira, 31.

Também neste mês, a rede-
mocratização do País comple-
tou 40 anos. Na ocasião, o
Congresso Nacional homena-
geou durante solenidade o ex-
presidente José Sarney, pri-
meiro presidente civil após 21
anos de ditadura.

DITADURA NUNCA MAIS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou, ontem, que

ameaças autoritárias, “infeliz-
mente, ainda insistem em so-
breviver”. Em publicação nas re-
des sociais, alusiva ao golpe ci-
vil-militar de 1964, Lula refor-
çou a importância da defesa da
democracia, dos direitos huma-
nos e da soberania do povo para
escolher seus líderes por meio
do voto.  

“Não existe, fora da democra-
cia, caminhos para que o Brasil
seja um país mais justo e menos
desigual. Não existe um verda-
deiro desenvolvimento inclusi-
vo sem que a voz do povo seja
ouvida e respeitada. Não existe
justiça sem a garantia de que as
instituições sejam sólidas, har-
mônicas e independentes”, es-
creveu.

O golpe civil-militar de 1964,
que completa 61 anos hoje,
marcou o início de uma ditadu-
ra comandada por generais no
Brasil que durou 21 anos, perío-
do no qual eleições diretas fo-
ram suspensas e a liberdade de
expressão e oposição política
restringidas.

“Nosso povo, com muita luta,
superou os períodos sombrios
de sua história. Há 40 anos, vive-
mos em um regime democrático
e de liberdades, que se tornou
ainda mais forte e vivo com a
Constituição Federal de 1988.
Esta é uma trajetória que, tenho
certeza, continuaremos seguin-

do. Sem nunca retro-
ceder”, acrescentou
o presidente.

No ano passa-
do, o Supremo
Tribunal Fede-
ral (STF) jul-
gou ser in-
constitucional
empregar di-
nheiro público
para comemo-
rar o golpe mili-
tar de 1964. Hoje,
a Corte publicou,
em seus perfis ofi-
ciais nas redes sociais,
uma mensagem sobre o
golpe, que deve ser lembrado
“para que nunca se repita”, diz o
texto.

No dia 18 de março, o Senado
Federal também realizou sessão
solene para lembrar os 40 anos
da redemocratização do país,
com uma homenagem ao ex-
presidente José Sarney, o pri-
meiro presidente do Brasil após
o fim da ditadura, que prevale-
ceu entre 1964 e 1985. Na oca-
sião, o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre, destacou que
o evento no Plenário firma o
compromisso da Casa com a de-
mocracia.

ANISTIA
Em publicação nas redes so-

cias, a ministra de Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann,
lembrou que, no período da di-
tadura, direitos e garantias fo-
ram cerceadas e opositores ao
regime militar foram presos,

perseguidos e mortos.
“Foram mais de

duas décadas de
resistência e sa-
crifício para a
restauração da
democracia”,
escreveu, de-
fendendo que
não haja anis-
tia para quem,
hoje, atenta

contra a demo-
cracia.

“É importante
recordar esse perío-

do nos dias de hoje,
em que estão sendo leva-

dos a julgamento os comandan-
tes de uma nova tentativa de gol-
pe, incluindo um ex-presidente
da República tornado réu. A res-
ponsabilização penal dos golpis-
tas, na vigência plena do estado
de direito e das garantias consti-
tucionais que tentaram abolir, é
um dever histórico em defesa da
democracia, hoje e para sem-
pre”, destacou a ministra.

Na semana passada, o STF
abriu a ação penal contra o ex-
presidente Jair Bolsonaro e mais
sete aliados, denunciados pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), por tentativa de golpe
de Estado. O plano teria sido co-
locado em prática entre os anos
de 2021 e 2023 e culminado com
os ataques às sedes dos Três Po-
deres, em Brasília, em 8 de ja-
neiro de 2023.

Mesmo antes da abertura da
ação, aliados do ex-presidente
Bolsonaro já articulavam no

Congresso um projeto de lei que
concede anistia aos golpistas
condenados pelo 8 de janeiro,
com a extinção das punições.
Juristas ouvidos pela Agência
Brasil consideram que anistiar
crimes contra a democracia é
preocupante.

O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, também se posicionou
contra a anistia e afirmou que é
preciso relembrar os eventos da
ditadura “para não repetir”. “O
Golpe Militar aconteceu há 61
anos, mas hoje ainda precisa-
mos lutar firmemente em defesa
da democracia, contra o extre-
mismo e pela justiça. Ditadura
nunca mais. Democracia sem-
pre. Sem anistia”, escreveu em
postagem nas redes.

No mês passado, o STF tam-
bém decidiu, por unanimidade,
que irá rever seu entendimento
sobre a Lei da Anistia, sanciona-
da em 1979 pelo general João
Baptista Figueiredo, último dita-
dor do regime militar. Os minis-
tros deverão discutir se a anistia
ampla e irrestrita, conforme de-
terminada pela lei, se aplica a
casos de crimes continuados co-
mo o de sequestro e ocultação
de cadáver.

A reabertura da discussão so-
bre a Lei da Anistia foi feita nos
recursos que tratam da Guerri-
lha do Araguaia, maior movi-
mento armado de resistência
rural ao regime militar, e sobre o
desaparecimento do deputado
Rubens Paiva, que foi sequestra-
do e morto por agentes da dita-
dura.
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Moraes autoriza Mauro
Cid a viajar a SP para
competição da filha

DELATOR

ADRIANA VICTORINO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes autorizou ontem, o
tenente-coronel Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens de Jair Bol-
sonaro (PL), a viajar para São
Paulo entre os dias 1º e 7 de abril
para acompanhar uma compe-
tição esportiva da filha. Cid se
tornou réu por tentativa de gol-
pe de Estado, após decisão da
Primeira Turma da Corte.

Cid pediu autorização para
viajar até a capital paulista para
acompanhar a premiação da fi-
lha na categoria "Jovem Cava-
leiro", pela Confederação Bra-
sileira de Hipismo, e participar
de uma competição que acon-
tecerá dentro do Jockey Club de
São Paulo.

Na decisão, Moraes desta-
cou que a autorização "não dis-
pensa o requerente do cumpri-
mento das demais medidas
cautelares" já impostas, como a
proibição de manter contato
com outros investigados e não
utilizar as redes sociais. O mi-
nistro também determinou que
a Administração Penitenciária

do Distrito Federal envie ao
STF, no prazo de 48 horas após
o retorno, um relatório detalha-
do do monitoramento por tor-
nozeleira eletrônica referente
ao período da viagem. Mauro
Cid foi preso em maio de 2023,
acusado de participar de um es-
quema de fraude para inserção
de dados falsos de vacinação
contra a Covid-19 no sistema do
Ministério da Saúde. Ele foi sol-
to ainda naquele ano após fir-
mar um acordo de delação pre-
miada com a Polícia Federal.

De acordo com as investiga-
ções, Cid teria contribuído para
a redação da minuta golpista e
participado do planejamento
de ações violentas ao lado de
militares das Forças Especiais.
Também teria estado presente
em reuniões que discutiram
possíveis atentados contra o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e o vice-presidente Geral-
do Alckmin.

O advogado Mauro Cezar Bi-
tencourt afirmou que Cid atuou
com "dignidade" e "grandeza"
sendo apenas o delator no pro-
cesso e não teve papel central
nos crimes investigados.

CAMPANHA DE 2022

STF mantém multa de R$ 40 
mil de Bolsonaro por Lula Flix
FELIPE PONTES/A BRASIL

A
maioria dos ministros
da Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) votou por manter
uma multa de R$ 40 mil do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e sua coligação nas Elei-
ções de 2022.   

Bolsonaro foi condenando
pela Justiça Eleitoral por ter im-
pulsionado, durante a corrida
presidencial de 2022, o portal
“Lula Flix”, com material negati-
vo ao seu então adversário Luiz
Inácio Lula da Silva.

Em sessão virtual, votaram
por rejeitar recurso de Bolsonaro
e manter a multa os ministros
Flávio Dino, Alexandre de Mo-
raes e Cármen Lúcia, formando
maioria entre os cinco ministros
que compõem a Primeira Turma. 

O ministro Cristiano Zanin
(foto), presidente do colegiado,
declarou-se impedido de votar
no caso, por ter atuado como
advogado da campanha de Lula
em 2022. O ministro Luiz Fux,
por sua vez, tem até o fim da

próxima sexta-feira para votar.
A maior parte dos ministros

confirmou decisão monocrática
de Dino, relator do caso, que já
havia negado andamento ao re-
curso, afirmando que a defesa
não conseguiu apontar quais te-
riam sido as condutas inconsti-
tucionais do TSE.

A defesa de Bolsonaro e sua
coligação alegam que o material
impulsionado não foi produzido
pela própria campanha, mas tra-
tavam-se de reportagens jorna-
lísticas publicadas em veículos
de ampla circulação, sendo des-
sa forma protegidas pela liberda-
de de expressão e imprensa.

ENTENDA
Na internet, o chamado im-

pulsionamento é um serviço em
que plataformas de buscas ou de
redes sociais cobram para que
determinado material ganhe
maior alcance entre os usuários.
Pelas regras eleitorais, esse tipo
de serviço é permitido para des-
tacar material positivo do pró-
prio candidato, mas nunca para
disseminar material negativo
contra algum adversário político.

Durante a campanha de
2022, o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) entendeu que Bolso-
naro e sua coligação violaram as
regras ao terem inserido no site
favorável ao então candidato à
reeleição, em destaque, material
compilado pelo portal apócrifo
“Lula Flix”, que à época surgiu
na internet com a proposta de
ser um agregador de informa-
ções negativas sobre o candida-
to do PT.

A campanha de Bolsonaro
contratou dez inserções de ma-
terial em destaque no Google,
plataforma de buscas dominan-
te no país. Pelo contrato, quem
buscasse por determinados ter-
mos recebia entre os primeiros
resultados o site favorável ao
candidato, mas quando acessa-
va esse portal se deparava, na
página de abertura, com mate-
rial negativo sobre Lula, e era di-
recionado ao canal do YouTube
“Lula Flix”.

Para o TSE, tratou-se de um
“ardil” e “notória burla” às nor-
mas eleitorais. Pelo acórdão
(decisão colegiada) sobre o ca-
so, Bolsonaro e sua campanha
“lançaram mão de propaganda
eleitoral a princípio regular vi-
sando em tese se promover na
internet, mas que, ao fim e ao
cabo, direcionava os usuários a
sítio eletrônico no qual estam-
pada de forma ostensiva publi-
cidade em desfavor de concor-
rente político”. 

O valor da multa, de R$ 40
mil, foi a máxima prevista como
punição para violação das re-
gras de impulsionamento. 

Terça-feira, 1º de abril de 2025
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Trump volta a ameaçar
Houthis e o Irã com
‘dor real está por vir’ 

PRESSÃO

PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, en-
viou um ultimato aos Hout-
his, apoiados pelo Irã, após
seguidos ataques militares
norte-americanos contra o
grupo. "Os terroristas hout-
his, apoiados pelo Irã, foram
dizimados pelos ataques im-
placáveis nas últimas duas se-
manas. Muitos de seus com-
batentes e líderes não estão
mais entre nós", afirmou o re-
publicano em uma publica-
ção na rede Truth Social. "Pa-
rem de atirar nos navios dos
EUA, e nós pararemos de ati-

rar em vocês", disse. "Caso
contrário, acabamos de co-
meçar, e a verdadeira dor ain-
da está por vir, tanto para os
houthis quanto para seus pa-
trocinadores no Irã".

Trump também destacou a
intensificação das operações,
declarando que ataca "todos
os dias e noites - cada vez mais
forte". "Suas forças que amea-
çam o transporte marítimo e a
região estão sendo destruídas
rapidamente."

O presidente norte-ameri-
cano pontuou que os ataques
seguirão "até que eles deixem
de ser uma ameaça à liberda-
de de navegação"

ARAPONGAGEM

Governo divulga nota e nega
ação da Abin contra Paraguai
SOFIA AGUIAR/AE

O
governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da
Silva divulgou nota

ontem, em que "desmente cate-
goricamente qualquer envolvi-
mento em ação de inteligência"
contra o Paraguai O posiciona-
mento ocorreu por conta de
uma matéria noticiada pelo
UOL que diz que, sob a gestão
Lula, a Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) executou uma
ação hacker contra autoridades
do governo do Paraguai.

De acordo com a reporta-
gem, o planejamento da opera-
ção de espionagem teve início
ainda na gestão da agência du-
rante o governo de Jair Bolsona-
ro, mas a ação foi executada
com a autorização do atual dire-
tor da Abin de Lula, Luiz Fer-
nando Corrêa. Segundo a notí-
cia, a ação invadiu computado-
res para obter informações sigi-
losas relacionadas à negociação
de tarifas da usina hidrelétrica
de Itaipu. A Polícia Federal apu-
ra agora se a operação hacker
contra o governo do Paraguai

teve caráter ilegal.
"O governo do Presidente

Lula desmente categoricamen-
te qualquer envolvimento em
ação de inteligência, noticiada
hoje, contra o Paraguai, país
membro do Mercosul com o
qual o Brasil mantém relações
históricas e uma estreita parce-
ria. A citada operação foi auto-
rizada pelo governo anterior,
em junho de 2022, e tornada
sem efeito pelo diretor interino
da ABIN em 27 de março de
2023, tão logo a atual gestão to-
mou conhecimento do fato",

diz nota divulgada pelo gover-
no federal.

De acordo com a gestão, o
atual diretor-geral da Abin en-
contrava-se, naquele momento,
em processo de aprovação de
seu nome no Senado, e somente
assumiu o cargo em 29 de maio
de 2023. "O governo do Presi-
dente Lula reitera seu compro-
misso com o respeito e o diálogo
transparente como elementos
fundamentais nas relações di-
plomáticas com o Paraguai e
com todos seus parceiros na re-
gião e no mundo."

Filhos de Trump e
mineradora Hut 8
fecham novo negócio

BITCOIN

A família Trump está ex-
pandindo seus negócios de
criptomoeda depois de fechar
um acordo com a mineradora
de bitcoin e empresa de infra-
estrutura de energia Hut 8.
Nesta segunda-feira, 31, a em-
presa de Eric e Donald Trump
Jr., a American Data Centers,
anunciou que se fundiria e as-
sumiria uma participação de
20% na American Bitcoin, uma
nova operação de mineração.

Como parte do acordo, a
Hut 8 transferiu "substancial-
mente todos" os seus minera-
dores de bitcoin ASIC para a
American Data Centers, que
foi renomeada e relançada
como American Bitcoin.  A

Hut 8 recebeu uma participa-
ção de 80% na empresa pela
transação. 

"Desde o início, apoiamos
nossa convicção no bitcoin -
pessoalmente e por meio de
nossas empresas", disse
Trump Jr. em comunicado.
"Mas simplesmente comprar
bitcoin é apenas metade da
história. Minerá-lo em condi-
ções econômicas favoráveis
abre uma oportunidade ainda
maior".

O CEO da Hut 8, Asher Ge-
noot, declarou que a transação
cria duas "empresas focadas,
porém complementares", cada
uma construída para suas res-
pectivas missões.

Nota
UE E OTAN DISCUTEM REARMAMENTO DA EUROPA 
E PAZ NA UCRÂNIA EM REUNIÕES PARALELAS  

Nesta semana, líderes europeus e norte-americanos se reunirão
para debater o reforço da defesa continental e o apoio à Ucrânia.
A Presidência polonesa do Conselho da União Europeia anunciou
que o Conselho Informal de Assuntos Exteriores com ministros da
Defesa focará no "rearmamento da Europa e no fortalecimento de
sua indústria bélica" diante da atual situação de segurança. O
encontro, liderado pela vice-presidente da Comissão Europeia, Kaja
Kallas, e pelo vice-primeiro-ministro polonês, Wladyslaw Kosiniak-

Paquistão planeja expulsar 3 
mi de afegãos do país este ano

O Paquistão planeja expulsar
três milhões de afegãos do país
este ano, já que o prazo para eles
deixarem voluntariamente a ca-
pital e áreas vizinhas expirou
ontem. É a última fase de uma
repressão nacional lançada em
outubro de 2023 para expulsar
estrangeiros que vivem ilegal-
mente no Paquistão, principal-
mente afegãos. A campanha
atraiu críticas de grupos de di-
reitos humanos, do governo do
Taleban e da ONU.

Prisões e deportações deve-
riam começar hoje, mas foram
adiadas para 10 de abril por cau-
sa dos feriados do Eid al-Fitr,
que marcam o fim do Ramadã,
de acordo com documentos do
governo vistos pela Associated
Press.

Cerca de 845 mil afegãos dei-
xaram o Paquistão nos últimos
18 meses, mostram números da
Organização Internacional para
as Migrações.

O Paquistão diz que restam 3
milhões de afegãos. Destes, 1.344
584 possuem cartões de Prova de
Registro, enquanto 807.402 pos-
suem Cartões de Cidadão Afe-
gão. Há mais 1 milhão de afegãos
que estão no país ilegalmente
porque não têm papelada.

O Paquistão disse que garan-
tirá que os afegãos não retornem
após serem deportados.

As autoridades queriam que
os portadores do Cartão de Ci-

dadão Afegão deixassem a capi-
tal Islamabad e a cidade de Ra-
walpindi até 31 de março e re-
tornassem ao Afeganistão vo-
luntariamente ou seriam depor-
tados. Aqueles com Prova de Re-
gistro podem permanecer no
Paquistão até 30 de junho, en-
quanto os afegãos destinados ao
reassentamento em terceiros
países também devem deixar Is-
lamabad e Rawalpindi até 31 de
março.

As autoridades disseram que
trabalharão com missões diplo-
máticas estrangeiras para reas-
sentar os afegãos, caso contrário
eles também serão deportados
do Paquistão.

Dezenas de milhares de afe-
gãos fugiram do Afeganistão
após a tomada do Taleban em
2021. Eles foram aprovados para
reassentamento nos Estados
Unidos por meio de um progra-
ma que ajuda pessoas em risco
por causa de seu trabalho com o
governo americano, mídia,
agências de ajuda e grupos de
direitos humanos

No entanto, o presidente Do-
nald Trump suspendeu os pro-
gramas de refugiados dos EUA
em janeiro e 20 mil afegãos es-
tão agora no limbo.

TALIBÃ QUER AFEGÃOS 
"Nenhum funcionário afegão

fará parte de qualquer comitê
ou processo formal de tomada

de decisão", dizia um dos docu-
mentos sobre os planos de ex-
pulsão.

Um porta-voz do Ministério
de Refugiados do Afeganistão,
Abdul Mutalib Haqqani, disse à
Associated Press que o Paquistão
estava tomando decisões arbi-
trariamente, sem envolver a
agência de refugiados da ONU
ou o governo do Taleban.

"Nós compartilhamos nossos
problemas com eles, afirmando
que expulsar refugiados unilate-
ralmente não é do interesse de-
les nem do nosso", disse Haqqa-
ni. "Não é do interesse deles
porque expulsá-los dessa forma
gera ódio contra o Paquistão.
Para nós, é natural que geren-
ciar tantos afegãos retornando
seja um desafio. Solicitamos que
eles sejam deportados por meio
de um mecanismo e entendi-
mento mútuo para que possam
retornar com dignidade".

Duas estações de trânsito se-
rão instaladas na província no-
roeste de Khyber Pakhtunkhwa
para ajudar com as deportações.
Uma ficará em Nasir Bagh, uma
área nos subúrbios de Pesha-
war. A segunda ficará na cidade
fronteiriça de Landi Kotal, a cer-
ca de 7 quilômetros da travessia
de Torkham.

INCERTEZA
Não está claro o que aconte-

cerá com crianças nascidas no

Paquistão de pais afegãos, ca-
sais afegãos com diferentes ti-
pos de documentos e famílias
onde um dos pais é cidadão pa-
quistanês e o outro é afegão.
Mas autoridades indicaram à AP
que a equipe de assistência so-
cial estará à disposição para aju-
dar com esses casos.

Omaid Khan, 30, tem um
Cartão de Cidadão Afegão, en-
quanto sua esposa tem Prova de
Registro. De acordo com a polí-
tica do governo paquistanês, ele
tem que sair, mas sua esposa
pode ficar até 30 de junho. Seus
dois filhos não têm documentos,
incluindo passaportes ou cartei-
ras de identidade de nenhum
dos países.

"Sou da província de Paktia,
mas nunca estive lá e não tenho
certeza sobre meu futuro", dis-
se ele.

Nazir Ahmed nasceu na cida-
de de Quetta, no sudoeste do Pa-
quistão, e nunca esteve no Afega-
nistão. Sua única conexão com o
país era por meio de seu pai, que
morreu em Quetta há quatro
anos. "Como podemos ir para
lá?", disse Ahmed, que tem 21
anos. "Poucas pessoas nos co-
nhecem. Todos os nossos paren-
tes vivem em Quetta. O que fare-
mos se formos para lá? Apelamos
ao governo paquistanês para nos
dar algum tempo para que pos-
samos ir e descobrir, pelo menos
conseguir algum emprego."

EXILADOS
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Musk distribui US$ 1 milhão e aliados 
fazem campanha de porta em porta

O bilionário Elon Musk distri-
buiu cheques de US$ 1 milhão
no domingo passado, para dois
eleitores de Wisconsin, decla-
rando-os porta-vozes de seu
grupo político, antes de uma
eleição para a Suprema Corte de
Wisconsin. Musk classificou a
eleição como crítica para a
agenda do presidente dos EUA,
Donald Trump, e "o futuro da ci-
vilização". "É um grande negó-
cio", ele disse a uma multidão de
aproximadamente 2 mil pessoas
em Green Bay na noite de do-
mingo, subindo ao palco com
um chapéu amarelo de queijo.
"Não estou falando por ligação.

Estou aqui pessoalmente."
Musk e grupos apoiados por

ele gastaram mais de US$ 20 mi-
lhões para ajudar o conservador
Brad Schimel na corrida eleitoral
de terça-feira, que determinará a
composição ideológica de uma
corte que provavelmente decidi-
rá questões-chave em um estado
central para a política dos EUA.
Musk tem se tornado cada vez
mais o centro da disputa, com a
favorita liberal Susan Crawford e
seus aliados protestando contra
o bilionário e a influência que ele
deseja ter na corte.

Em seus comentários, o bilio-
nário observou que o tribunal

superior do estado pode muito
bem decidir sobre a redistribui-
ção dos distritos do Congresso, o
que pode afetar qual partido
controla a Câmara dos Repre-
sentantes dos EUA.

Uma Suprema Corte estadual
unânime recusou-se no domin-
go a ouvir uma tentativa de últi-
ma hora do procurador-geral
democrata do estado, Josh Kaul,
de impedir Musk de entregar os
cheques a dois eleitores, uma
decisão que veio minutos antes
do início planejado do comício.
"A lei de Wisconsin proíbe ofere-
cer qualquer coisa de valor para
induzir alguém a votar", argu-

mentou Kaul em seu processo.
O America PAC de Musk en-

viou ativistas pagos em viagens
de porta em porta por Wisconsin
desde o início de fevereiro. Ao
longo das oito semanas desde
então, espera-se que os ativistas
tenham alcançado centenas de
milhares de potenciais eleitores
de Schimel, com gastos nos mais
de US$ 4,3 milhões somente em
campanhas eleitorais, de acordo
com números compilados pela
Wisconsin Democracy Cam-
paign, uma organização sem fins
lucrativos e apartidária que de-
fende a transparência nos gastos
de campanha. 

EUA

Le Pen é condenada
por corrupção e fica
inelegível por 5 anos

FRANÇA

A líder de extrema-direita
da França, Marine Le Pen foi
condenada ontem por um tri-
bunal francês, por desvio de
verbas da União Europeia para
financiar seu partido e proibi-
da de concorrer às eleições
presidenciais de 2027.

A sentença representa um
golpe à ambição presidencial
de Le Pen, considerada uma
das principais rivais do atual
presidente do país, Emmanuel
Macron, que está em seu se-
gundo e último mandato.

Embora Marine Le Pen pos-
sa apelar do veredicto, a medi-
da não suspenderia sua inele-
gibilidade, o que pode excluí-
la da corrida presidencial de
2027. A líder não compareceu
à sessão em que a sentença foi
pronunciada. 

SUSPENSÃO 
A Eurasia Group avalia que

há "grande chance" de que o
Conselho Constitucional pos-
sa suspender a inelegibilidade
da líder da extrema-direita
francesa Marine Le Pen, per-
mitindo sua candidatura. A
consultoria avalia que o caso,
inicialmente judicial, agora se
tornará político. Le Pen deve
alegar que o "establishment
busca sua morte política", es-
pecialmente porque pesquisas
a colocam como forte concor-
rente em 2027, com 33%-37%
no primeiro turno. Se o bani-

mento for mantido, seu substi-
tuto seria Jordan Bardella, pre-
sidente do partido, cujas chan-
ces de vitória são consideradas
"significativamente menores"
do que as de Le Pen, pontua a
instituição.

O veredicto também pode
agravar a instabilidade políti-
ca na França. Para a Eurasia,
Le Pen, irritada, pode se unir
à esquerda para derrubar o
governo minoritário de Fran-
çois Bayrou. No entanto,  a
consultoria mantém como ce-
nário mais provável, com 60%
de chance, novas eleições le-
gislativas até setembro ou ou-
tubro.

O Conselho Constitucional
terá a palavra final. Em um ca-
so similar na semana passada,
os "sábios" do Conselho suge-
riram que cortes devem ter
"senso de proporção" ao barrar
políticos antes de recursos, es-
pecialmente figuras de "gran-
de importância nacional", des-
taca. Se a inelegibilidade for
suspensa, Le Pen poderá con-
correr em 2027 enquanto
aguarda julgamentos de apela-
ções, que podem levar dois
anos, diz a instituição.

A Eurasia ressalta que, em-
bora a condenação não seja
"política", seu desfecho será. E,
para a consultoria, o sistema
francês pode acabar poupan-
do Le Pen de uma exclusão
eleitoral definitiva.

Kamysz, também abordará o "papel da UE em assegurar uma paz
justa e duradoura" na guerra ucraniana, além de conflitos no
Oriente Médio. O evento ocorrerá em Varsóvia entre quarta e
quinta-feira. Paralelamente, o secretário de Estado dos EUA,
Marco Rubio, participará da Reunião de Ministros das Relações
Exteriores da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan)
em Bruxelas, informou o Departamento de Estado americano. O
evento ocorre quinta e sexta-feira. Segundo o Departamento de
Estado, Rubio discutirá "prioridades de segurança para a aliança,
incluindo o aumento do investimento em defesa dos aliados e a
busca por uma paz duradoura na Ucrânia".
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